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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este trabalho apresenta análise 
praxeológica de livro didático e tem como 
objetivo caracterizar o ensino de geometria 
referente às atividades resolvidas permeadas 
pela realidade da Amazônia em livros didáticos 
do Ensino Fundamental I, do município de 
Humaitá - AM. A pesquisa fundamentou-se 

na Teoria Antropológica do Didático como 
referencial teórico-metodológico. A análise 
restringiu a cinco atividades encontradas em 
quatro dos 5 livros do Ensino Fundamental I. 
Vale destacar que a pesquisa se encontra em 
andamento, contudo, podemos discorrer que 
o autor dos livros didáticos propõe um ensino 
de geometria voltado ao processo contínuo do 
desenvolvimento de ensino e aprendizagem. 
A contextualização do ensino com a realidade 
amazônica encontra-se de maneira tímida e 
pode apresentar-se como uma dificuldade no 
momento de contextualizações com a realidade 
para os alunos que residem na região. Desse 
modo, esperamos ao fim da pesquisa contribuir 
com o ensino de geometria, sob a perspectiva 
de vê-la em toda parte.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental; 
Geometria plana; Teoria Antropológica do 
Didático;

CONTEXTUALIZATIONS IN TEACHING 

GEOMETRY WITH THE AMAZONIC 

REALITY: A PRAXEOLOGICAL ANALYSIS IN 

TEXTBOOKS

ABSTRACT: This work presents a 
praxeological analysis of a textbook and the aim 



 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 4 Capítulo 18 179

is characterizing the teaching of geometry according to the resolved activities permeated 
by the reality of the Amazon in textbooks of Elementary School I, in the city of Humaitá-
AM. The research was based on the Anthropological Theory of Didatics like as theorotical-
methodological groundwork. The analysis restricted to five ativities that were found in four of 
the five books of Elementary School I. It is worth  to say that the research is ongoing, however, 
we can say that the author of the textbooks proposes a teaching of geometry focused in the 
continuous process of the development of teaching and learning. The contextualization of the 
teaching with the amazonic reality is in a timid way and can present itself like as difficult in the 
contextualization to the reality for students that live in the region. In this way, we hope at the 
end of this research contributing to the teaching of geometry, from the perspective of seeing 
it everywhere.
KEYWORDS: Elementary School; Plane Geometry; Anthropological Theory of Didatics.

1 |  INTRODUÇÃO 

O livro didático pode ser um recurso didático para o professor, onde na maioria das 
vezes convém como material de apoio principal no trabalho pedagógico dos professores 
do nosso país. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), 
recursos didáticos como livros, calculadoras e outros materiais têm um papel importante 
no processo do ensino e aprendizagem como auxílio ao professor. 

Em relação aos livros didáticos observa-se que, segundo o Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático -PNLD (BRASIL, 2019, p.45), “a Geometria e as 
Grandezas e Medidas são tratadas proporcionalmente nos cinco volumes, privilegiando a 
contextualização e, quando possível, a relação com outras áreas de estudo”. De acordo 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), a geometria trata-se como 
campo fértil para situações problemas do dia a dia, o qual é um tema que os alunos 
acabam tendo um certo interesse natural, de forma a instigá-los a entender e apreciar 
formas geométricas em elementos da natureza e em invenções do homem, estimulando 
a criança ao pensar e aprender.

Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), a geometria trata-
se de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos indispensáveis para resolver 
problemas do mundo físico e de diferentes campos do conhecimento, enfim, do desenvolver 
do pensamento geométrico dos alunos.

Nas séries iniciais, o ensino de geometria ocasiona uma abordagem manipulativa 
e experimental para a compreensão do aluno. De acordo com Silva (2016), é corriqueiro 
ressaltar que, nas escolas, o ensino de geometria esteja focalizado no trabalho com 
figuras planas. 

Barguil (2016) defende vastamente o desenvolvimento, no Ensino Fundamental 
e na Educação Infantil, dos conceitos geométricos, considerando, assim, todos os 
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conhecimentos matemáticos na escola. Ensinar Geometria no Ensino Fundamental é 
muito formidável, pois aceita que a criança expanda seus conhecimentos eficazes para o 
seu incremento integral. Para que isso ocorra, é indispensável que ela tenha a utilidade 
de usar recursos didáticos apropriados. 

A importância da análise do livro didático é devido às diversas contribuições para as 
pesquisas em didática. A escolha dos livros didáticos utilizados na pesquisa foi por meio 
de preferência da autora que visa os livros que foram adotados nas escolas da cidade de 
Humaitá - AM.

A presente pesquisa, a qual encontra-se em andamento, apresenta como objetivo 
caracterizar o ensino de geometria referente às atividades resolvidas permeadas pela 
realidade da Amazônia, em livros didáticos do Ensino Fundamental I do município de 
Humaitá - AM.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Com o intuito de mapear, sistematizar e discutir acerca dos conhecimentos produzidos 
em um dado recorte temporal, apresentaremos nosso “Estado da Arte”. Pois, corroborando 
com Ferreira (2002), buscamos refletir/compreender acerca das investigações já realizadas 
em uma temática, linha de pesquisa e até mesmo área de conhecimento. Desse modo, 
utilizamos as palavras chave: “Teoria Antropológica do Didático”, “Ensino Fundamental”, 
“análise de livro didático”, “geometria”, “livro didático” e “Praxeologia” para localizar os 
trabalhos.

Como critério de recorte, nos embasamos nos aspectos destacados por Ferreira 
(2002), como título e resumo, pois a autora discorre que é no título em que se procura 
transmitir a ideia central da investigação e o resumo apresenta-se como um elemento da 
pesquisa, o qual busca socializar os resultados com um nível de detalhes maior que o 
título.

Para tanto, utilizamos o banco de dados disponibilizado pela Sociedade Brasileira de 
Educação Matemática - SBEM, o Encontro Nacional de Educação Matemática - ENEM, 
pois este configura-se como o principal evento brasileiro de divulgação científica na área 
de pesquisa da Educação Matemática. Utilizamos o recorte temporal de cinco anos, tendo 
em vista a sociedade imediatista em que vivemos e o número crescente de informação a 
cada segundo. Logo, foram identificados trabalhos, onde buscamos analisar apenas as 
comunicações científicas, pois acreditamos que essa escolha seja pertinente ao nosso 
objetivo. 

A sistematização dos dados foi realizada mediante o seguinte critério de recorte: 
a presença da temática “Geometria no Ensino Fundamental I” no título do trabalho.  
Encontramos 365 pesquisas, entretanto, após a seleção, apenas 7 artigos. Vale destacar 
que nenhuma análise do ensino de Geometria em livros didáticos do Ensino Fundamental 
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I por meio da Teoria Antropológica do Didático fora realizada. Diante disso, buscamos 
regionalizar nosso estudo e optamos em analisar os tópicos que continham algum 
elemento oriundo da Amazônia. 

Dentre os trabalhos, Barguil (2016, p. 1) publicou sua pesquisa de um artigo 
intitulado “FIPLAN: RECURSO DIDÁTICO PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE 
GEOMETRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO ENSINO FUNDAMENTAL”, o qual “buscava 
problematizar a utilização dos Blocos Lógicos como recurso didático na aprendizagem, 
no ensino da Geometria, no Ensino Fundamental e na Educação Infantil, com o uso das 
formas geométricas planas”. O referencial teórico metodológico utilizado pelo autor foi a 
Teoria de Van Hiele (1957).

Durante a pesquisa, o autor pôde constatar que os Blocos Lógicos, por causa de sua 
tridimensionalidade, não são apropriados para lecionar as figuras geométricas planas, 
necessitando ser suprido pelo Fiplan, o qual consiste em um conjunto com 65 figuras 
planas, e apresenta-se como uma possibilidade para o ensino de Geometria.

Barbosa e Cortela (2016, p. 5) publicaram sua pesquisa intitulada “MODALIDADES 
DE CONTEÚDOS CURRICULARES PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
GEOMETRIA NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: UM OLHAR A PARTIR 
DAS PESQUISAS”, a qual “buscava verificar como os estudos referentes ao ensino e 
aprendizagem da geometria voltados para as séries iniciais do Ensino Fundamental 
abordam as modalidades de conteúdos curriculares”. O referencial teórico- metodológico 
utilizado pela autora foi abordagem quantitativa.

Com base nos resultados, a autora discorreu que há uma ausência de trabalhos 
acerca de geometria nos anos iniciais do Ensino Fundamental, sendo esse fato uma 
possibilidade para novas discussões científicas sobre o tema, a fim de proporcionar 
reflexões atuais, partindo daquilo que já fora produzido.

Custódio e Nacarato (2016, p. 2) publicaram o trabalho intitulado “O MOVIMENTO 
DE ELABORAÇÃO DE CONCEITOS GEOMÉTRICOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL”, o qual “buscava analisar as contribuições de uma cultura de sala de 
aula pautada em pressupostos da perspectiva histórico-cultural”. O referencial teórico 
metodológico utilizado pelo autor foi a perspectiva histórico-cultural de Lev S. Vigotski 
(2010).

Os resultados comprovaram o quanto o processo de aprendizagem e elaboração 
de conceitos é não linear e permeado por idas e vindas. Por isso, a importância de um 
trabalho que contemple conceitos geométricos, desde os anos iniciais e caminhe por uma 
intencionalidade pedagógica.

Vital, Martins e Souza (2016, p. 2) publicaram sua pesquisa intitulada “O USO DE 
MATERIAIS CONCRETOS NO ENSINO DE GEOMETRIA”, a qual “buscava analisar 
a ocorrência de evidências de aprendizagem em cálculos de superfícies e volumes a 
partir do uso de materiais concretos”. O referencial teórico metodológico escolhido, fora 
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pesquisa e ação, por meio de aplicação de questionários.
Com base nos dados obtidos, a pesquisa foi favorável comparando os questionários 

aplicados. Para aprendizagem dos alunos, foi feita a construção e manipulação dos sólidos, 
deixando as aulas, não só com a explicação do professor. Assim, os autores, acreditam 
que a iniciativa de estimular novas descobertas e a busca de respostas alternativas para 
o aprendizado deve partir do professor com a criação de um meio antagônico ao sistema 
didático.

Coêlho e Silva (2016, p. 3) publicaram o trabalho intitulado “UM PANORAMA DAS 
PESQUISAS SOBRE O VOCABULÁRIO GEOMÉTRICO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL”, o qual buscava “fazer um panorama das investigações já realizadas 
em torno do vocabulário geométrico nos anos iniciais do ensino fundamental, visando 
compreender o que vem sendo produzido [...]”. O referencial teórico-metodológico foi uma 
pesquisa bibliográfica, que buscou mapear a produção já existente em torno deste tema, 
por meio de consultas às bibliotecas digitais, como a Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), o Banco de Teses da CAPES, alguns periódicos publicados no 
Brasil e em outros países, como Portugal e Espanha e as bibliotecas dos programas de 
pós-graduação em Educação Matemática.

Os resultados desta pesquisa apontaram a necessidade de reflexões a respeito da 
linguagem presente nos livros didáticos para assinalar termos da geometria, tendo que 
o não utilizar o vocabulário apropriado pode ocasionar a dificuldade da compreensão na 
construção do significado deste objeto geométrico, assim como sua compreensão.

Silva e Costa (2016, p. 3) publicaram sua investigação intitulada “A GEOMETRIA 
NAS SÉRIES INICIAIS: EXPLORANDO MATERIAIS DIDÁTICOS MANIPULAVEIS”, a qual 
“buscava mostrar aos alunos o papel e importância da geometria no seu cotidiano a partir 
do desenvolvimento de atividades com material concreto, com vistas à produção de uma 
aprendizagem mais significativa dos conceitos matemáticos estudados”. O referencial 
teórico-metodológico utilizado pelo autor foi a pesquisa qualitativa. 

Durante as atividades, os autores perceberam um claro desenvolvimento ao identificar 
figuras geométricas, uma capacidade em compreender as formas no espaço, assim como 
os lados de figuras geométricas, bem como ao desenhar os contornos com mais precisão 
e clareza.

Curi (2016, p. 1) publicou sua pesquisa intitulada “APRENDIZAGENS NA VIDA E 
NA ESCOLA: ESTUDO SOBRE O ENSINO DE GEOMETRIA”, a qual “buscava discutir 
resultados de duas pesquisas sobre a aprendizagem de geometria com alunos dos anos 
iniciais do ensino fundamental; uma sobre relações espaciais e outra sobre o trabalho 
com figuras geométricas espaciais”. O referencial teórico-metodológico utilizado pela 
autora foi uma pesquisa quantitativa, a partir de uma análise documental. 

Os dados mostraram uma ampla evolução dos alunos nas práticas e que a aquisição 
espontânea dos conhecimentos relativos ao espaço e às formas geométricas não são 
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suficientes, ficando para a escola a responsabilidade de instrumentalizar situações 
nas quais as crianças possam articular o desenvolvimento espontâneo de noções 
geométricas com a aquisição de conhecimentos escolares necessários para a vida e para 
a aprendizagem matemática.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

A Teoria Antropológica do Didático, desenvolvida por Chevallard (1992), afirma que 
todo saber é de uma instituição, que não existe saber isolado, o qual padece por alterações 
adaptativas, conforme a instituição em que ele está associado. Cada instituição possui um 
conjunto de condições e restrições, as quais precisam ser respeitadas para que o saber 
possa existir. Este texto apresenta interesse no estudo das praxeologias propostas nos 
livros didáticos de Matemática do Ensino Fundamental I (1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos), adotados 
pelo município de Humaitá - AM, sendo eles da coleção Ápis, do autor Roberto Dante.

A Teoria Antropológica do Didático discorre acerca dos elementos, como tarefas (T), 
técnicas (τ), tecnologia (θ) e teoria (Θ), as quais modelam as práticas sociais, em particular, 
o exercício matemático. A tarefa pode ser descrita por meio de uma atividade humana, o 
tipo de tarefa é apresentado por um verbo de ação e um complemento. Alinhada a esta 
tarefa existirá um número finito de técnicas que podem resolvê-la. 

Desse modo, o modelo praxeológico descreve qualquer atividade matemática ou 
não. Sendo composto por tipo de tarefa (T), técnicas (τ), que resolvem determinado tipo 
de tarefas, tecnologia (θ), que justifica a técnica, e enfim, a teoria (Θ) que fundamenta a 
tecnologia. O quarteto praxeológico contém dois blocos, o bloco tecnológico-teórico [θ, Θ] 
e o bloco prático-técnico [T, τ].

A prática dessa abordagem para análise de livros didáticos não segue comumente o 
arranjo de outros métodos. Desse modo, seguiremos o modelo proposto por Bittar (2017) 
e Almouloud (2015), onde a identificação dos tipos de tarefas, que serão analisadas, se 
constituirá em atividades resolvidas nos tópicos de geometria que trazem alguma menção 
à realidade amazônica. A identificação das técnicas será tomada com base no modo como 
o autor do livro didático propõe resolver as tarefas, bem como as tecnologias e as teorias 
que são expressas em seus comentários.

Os critérios para a análise de tipos de tarefas (T) serão: os de identificação, ou seja, 
se as tarefas são postas de maneira clara e bem identificada. O critério das razões de 
ser, o que implica em verificar se as tarefas estão explícitas ou surgem sem pretextos 
válidos. O critério de pertinência, em que serão analisados os comentários do autor do 
livro didático. 

Para as análises das técnicas (τ), abordaremos os mesmos critérios que serão 
utilizados pelas tarefas, no entanto, o bloco tecnológico-teórico nos ajudará a analisar as 
estratégias matemáticas utilizadas. O modelo de praxeológicos apresentado é um bloco 
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básico, entretanto, analisaremos praxeologias pontuais, regionais e globais.

4 |  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No livro didático L1, Dante (2017) expõe uma atividade, a qual podemos relacionar 
com a prática da prevenção da Amazônia. A atividade 1 (Figura 1) relata a prevenção da 
natureza, onde o autor propõe ao professor dialogar com o aluno sobre a importância do 
cuidado com a natureza.

A atividade 1 elenca a tarefa T1: identificar as formas de figuras planas em meio a 
atividades de deslocamento. Nela, o aluno deverá observar os três canteiros dispostos 
e estabelecer padrões de comparação ou exclusão, onde seja possível selecionar e 
contabilizar os possíveis caminhos que ele poderá passar, sem prejudicar a natureza. 

Deste modo, podemos modelar quatros técnicas, sendo τ1: critério de comparação 
por formas de figuras planas e τ2:  critério de exclusão por formas de figuras planas. Nelas, 
o aluno deverá possuir um conjunto de situações de modo a estabelecer semelhanças 
e diferenças entre as figuras apresentadas. A τ3: critério de lista possibilidades, está 
intimamente ligada às possíveis teorias que o autor busca construir e modela no processo 
de aprendizagem do aluno, pois vários caminhos são impedidos de forma que apenas 
um seja possível. Na τ4: operacionalizar estruturas aditivas, o aluno deve fazer uso de 
estratégias de conta e de pensamento lógico formal para a construção de sua solução. 

Com base no autor, podemos modelar uma possível tecnologia, sendo θ1: uma boa 
maneira de se fazer, Chevarllard (1999) a chama de “autotecnologia”. Quanto à teoria, 
modelamos duas teorias, Θ1: uma análise combinatória e Θ2: comparação de estruturas 
aditivas, as quais estão relacionadas com as estratégias supracitadas.
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Figura 1: atividade do L1

Fonte: Dante (2017a)

No livro didático L2 (DANTE, 2017b), foram encontradas duas atividades referentes ao 
contexto amazônico. Na atividade 1, de caráter interdisciplinar com a Língua Portuguesa, o 
autor orienta o professor a realizar a atividade a partir das sílabas dos sólidos geométricos, 
com o intuito de construir seus próprios nomes. A escolha dessa atividade é justifi cada 
pelo fato de nela conter uma cobra, animal típico em nossa região.

A atividade 1 pode ser modelada por cinco tarefas, os quais consistem em T2: 
reconhecer o nome de cada sólido geométrico, T3: identifi car a letra pedida, T4: descobrir 
o nome do animal, T5: desenhar o animal encontrado. Diferente do livro do 1º ano, onde 
para a resolução das tarefas não eram necessárias subtarefas. Assim, diante dessas 
tarefas, o aluno é instigado a saber o nome dos sólidos e operacionalizar a quantidade de 
letras que é necessária para formular a palavra.

Desse modo, podemos modelar três técnicas, como τ4: estabelecer critérios 
de comparação entre grupos, τ5: estabelecer critérios de exclusão entre grupos e τ6: 
operacionalizar estruturas aditivas para encontrar a quantidade de letras que é necessária 
para a escrita da palavra. 
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Nas τ 4 e τ 5, o aluno deverá observar os quatro conjuntos dispostos e estabelecer 
padrões de comparação ou exclusão que os permita selecionar e contabilizar cada sólido 
geométrico e letra. Na τ6, ele deverá dispor, mentalmente, ou com uso de materiais 
manipuláveis a contabilidade das letras para formar o nome do animal em questão.

Para esta atividade, é possível que o aluno faça uso da mesma tecnologia, já 
modelada, θ1: uma boa maneira de se fazer. Q uanto à teoria, modelamos Θ3: conceitos 
dos sólidos geométricos e Θ4: o nome dado a esses sólidos. Quanto ao uso dessas 
teorias, é possível perceber que o autor, previamente, já mencionou o nome dos sólidos 
anteriormente, assim como as propriedades de cada um, ou seja, buscou construir um 
processo de aprendizagem contínuo, onde seja possível fazer uso de um conjunto de 
situações anteriormente vivenciadas para a solução de novas situações.

Figura 2: atividade do L2

Fonte: Dante (2017b)

A atividade 2 é permeada pela interdisciplinaridade com a ciência, onde o autor 
orienta o professor a discorrer acerca dos hábitos saudáveis, como o consumo de verduras, 
legumes e frutas, bem como o desperdício de alimentos. A escolha dessa atividade ocorre 
em razão do fato de nela conter o açaí, fruto típico do Amazonas.

Na atividade 2, podemos modelar a seguinte tarefa T6: Identifi car as fi guras planas, 
contabilizar as frutas regionais e completar o quadro abaixo. Di ante dessa tarefa, o aluno 
é instigado a identifi car a fi gura geométrica plana pelo nome, operacionalizar a quantidade 
disposta em cada uma delas e estabelecer comparações entre grupos. 

Desse modo, podemos modelar três técnicas, tais como, τ 7: estabelecer critérios 
de comparação entre grupos; τ 8: estabelecer critérios de exclusão entre grupos e τ 9: 
operacionalizar estruturas aditivas em sequências lógicas do conjunto dos números 
naturais. Nas τ 7 e τ 8, o aluno deverá observar os quatro conjuntos dispostos e estabelecer 
padrões de comparação ou exclusão que o permita selecionar e contabilizar cada fruta 
regional. Na τ 9, além de se fazer necessário um conjunto de situações prévias que 
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deem sentido para alunos na nova situação, ele deverá dispor, mentalmente ou com 
uso de materiais manipuláveis, da contabilidade de todos os elementos pertencentes nos 
conjuntos, seja em ordem crescente ou não.

Nessa atividade, listamos as mesmas tecnologias e teorias que foram modeladas na 
análise do L1, sendo θ1: uma boa maneira de se fazer, Θ1: uma análise combinatória e Θ2: 
comparação de estruturas aditivas.

Figura 3: atividade do L2

Fonte: Dante (2017b)

Com o livro didático L3 (DANTE, 2017c), encontramos uma atividade, a qual podemos 
relacionar com a prática da agricultura da região amazônica. Na atividade 1, o autor faz 
uma contextualização com a técnica de cultivo, que pode ser articulada a nossa região.

A tarefa modelada dessa atividade é T7: traçar de uma circunferência o círculo. Diante 
desta tarefa o aluno é instigado a trazer à memória conceitos de fi guras planas.

Dessa forma, modelamos a seguinte técnica τ10: critério de comparação de objetos 
circulares. Nessa técnica, o aluno deverá observar os objetos em sua volta ou dispostos 
pelo professor e estabelecer padrões de comparação ou exclusão que o possibilite 
selecionar a forma geométrica que está sendo solicitada.

As tecnologias e teorias poderão ser as mesmas até aqui modeladas. Contudo, 
conceitos de geometria plana deverão se fazer presente nessa atividade.
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Figura 3: atividade do L3

Fonte: Dante (2017c)

No livro didático L4, não foram encontradas atividades que pudessem ser 
contextualizadas com elementos da região amazônica. Quanto ao livro didático L5

(DANTE, 2017d), encontramos uma atividade, a qual podemos relacionar com a prática 
da agricultura da região Amazônica.

Na atividade 1, podemos modelar a tarefa T8: comparar com os ângulos dos 
canteiros. Perante esta tarefa, o aluno é instigado a comparar o formato pelos canteiros, 
operacionalizar a quantidade disposta em cada uma delas e pôr comparações entre 
grupos. As técnicas, tecnologias e teorias utilizadas constituem-se como as mesmas já 
modeladas na análise de L1.
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Figura 3: atividade do L4

Fonte: Dante (2017d)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Antes  de tecermos nossas considerações fi nais, vale destacar que a pesquisa se 
encontra em andamento e nos próximos meses esperamos ampliar nossas análises, com 
o objetivo em compreender como estão caraterizados os blocos praxeológicos e verifi car 
a existência de tipos de praxeologias. Desse modo, apresentamos alguns resultados 
parciais a seguir.

Com o objetivo em responder nossa questão norteadora “Como é caracterizada em 
livros didáticos a contextualização do ensino de Geometria com a realidade amazônica?”, 
retornamos para a coleção de livros didáticos dos anos iniciais adotada na rede pública do 
município de Humaitá-AM. A análise dessa coleção nos mostra os aspectos signifi cativos 
para a diferenciação do ensino proposto em cada série.

Apresentamos aqui algumas dessas principais características e no fi nal debatemos 
determinados assuntos que merecem atenção em futuras pesquisas. Vale dizer, 
essencialmente, que a Teoria Antropológica do Didático, usada como metodologia em 
nossa pesquisa, até o presente momento se fez evidentemente fundamental para a 
compreensão e a construção da proposta de instrução em discussão. As noções dos 
momentos didáticos e da organização praxeológica nos deixaram ressaltar a instituição 
analisada de modo a focar nas características que ponderamos essenciais para uma 
visão ao mesmo tempo detalhada da praxeologia e panorâmica.

A análise dos livros didáticos traz uma oportunidade de entender como é indicado o 
ensino da geometria. Em decorrência dessa análise, podemos debater possíveis causas 
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de dificuldades e erros que os estudantes enfrentam na construção de conhecimentos 
respectivos a esse conteúdo.

Consequentemente, acreditamos que ao utilizar o livro didático como recurso de 
trabalho, é interessante que o professor de Matemática, no desenvolvimento das atividades 
propostas em sala de aula, acrescente tarefas referentes ao nosso dia a dia, para que o 
aluno possa ter uma visão mais ampla e adequada acerca do conceito de área de figuras 
planas.
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